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ANEXO VI 

PROGRAMAS DO CONCURSO 

 

1 –  DEPARTAMENTO: ANATOMIA  

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA 

PROGRAMA: 

1. Anatomia Funcional do Plexo Braquial 

2. Sistema Nervoso: Conceitos Gerais e Divisão Anatomofuncional 

3. Artérias do Encéfalo: Distribuição e Importância 

4. Anatomia Imagemológica do Tórax 

5. Anatomia Clínica dos Sopros Cardíacos 

6. Anatomia Clínica do Cerebelo 

7. Estratégias para Aprendizado em Anatomia 

8. Estratégias em Didática para o Professor de Anatomia 

9. Estratégias Redacionais para Pesquisa em Anatomia 

10. Anatomia Clínica dos Trígonos Cervicais 

REFERÊNCIAS 

1. Baehr M, Frotscher M. Duus Diagnóstico Topográfico em Neurologia: Anatomia, Fisiologia, 

Sinais, Sintomas. 6ª ed. Rio de Janeiro: Di Livros; 2021. 

2. Batigália F. Degraus do Pensamento Científico. 1ª ed. Rio de Janeiro: Dilivros; 2019. 

3. Brauer M. Ensinar na Universidade: Conselhos Práticos, Dicas, Métodos Pedagógicos. 1ª ed. 

São Paulo: Parábola Editorial; 2014. 

4. Brown PC, Roediger HL, McDaniel MA. Fixe o Conhecimento: A Ciência da Aprendizagem 

Bem Sucedida. Porto Alegre: Penso; 2018. 

5. Cosenza RM, Guerra LB. Neurociência e Educação: Como o Cérebro aprende. Porto Alegre: 

Artmed; 2011. 

6. Di Dio LJA. Tratado de Anatomia Sistêmica Aplicada. 2ª ed. São Paulo: Atheneu; 2002. 

7. Drake RL, Vogl AW, Mitchell AM. Gray Anatomia Clínica para Estudantes. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan; 2021. 

8. Galvão R. Vocabulário Etimológico, Ortográfico e Prosódico das Palavras Portuguesas 

Derivadas da Língua Grega. 1ª ed. Rio de Janeiro: Garnier; 1909. 

9. Gardner E, Gray DJ, O'Rahilly R. Anatomia Estudo Regional do Corpo Humano. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan; 1988. 

10. Goodman LR. Felson Princípios de Radiologia do Tórax: Um Texto Programado. 4ª ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier; 2016. 

11. Lowman J. Dominando as Técnicas de Ensino. 1ª ed. São Paulo: Atlas; 2004. 

12. Madeira MC. Professor Universitário: Aprimorando o Desempenho. 1ª ed. São Paulo: 

Sarvier; 2011. 

13. Marchiori E, Souza Jr AS. Tórax. Série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por 

Imagem. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2016. 



14. Moore KL, Dalley AF, Agur AMR. Anatomia Orientada para a Clínica. 8ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan; 2019. 

15. Paulsen F, Waschke J. Sobotta Atlas de Anatomia Humana. 25ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan; 2023. 

16. Schünke M, Schulte E, Schumacher U. Prometheus Atlas de Anatomia. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan; 2024. 

17. Sociedade Brasileira de Anatomia. Comissão Federativa da Terminologia Anatômica. 

Terminologia Anatômica Internacional. 1ª ed. São Paulo: Manole; 2001. 

18. Torrinha F. Dicionário Latino Português. 1ª ed. Belo Horizonte: Travessa; 1942. 

19. Wineski LE. Snell Anatomia Clínica por Regiões. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan; 2019. 

20. Young A, Young P. Bases da Neuroanatomia Clínica. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan; 1998. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Journal of Morphological Sciences 

2. International Journal of Morphology 

3. O Anatomista 

4. Revista Brasileira de Educação Médica (RBEM) 

 

2 –  DEPARTAMENTO:  BIOLOGIA MOLECULAR  

DISCIPLINA/CONJUNTO DE DISCIPLINAS: BIOQUÍMICA DAS MOLÉCULAS E METABOLISMO 

PROGRAMA: 

1. Enzimas: estrutura, cinética, mecanismos de regulação e aplicações biomédicas. 

2. Hemoglobina: estrutura, função, transporte de gases e bases bioquímicas das 

hemoglobinopatias. 

3. Proteínas fibrosas: organização estrutural e relações entre estrutura e função. 

4. Carboidratos: estrutura, classificação e importância biológica e clínica. 

5. Lipídios: estrutura, classificação, funções biológicas e implicações metabólicas. 

6. Metabolismo dos carboidratos: glicólise, gliconeogênese, metabolismo do glicogênio e regulação 

da homeostase glicêmica. 

7. Integração metabólica: regulação hormonal do metabolismo energético pela insulina e glucagon 

nos estados alimentado, jejum e estresse metabólico. 

8. Metabolismo dos aminoácidos: síntese, degradação e inter-relações metabólicas. 

9. Ciclo da ureia e metabolismo do nitrogênio: bases bioquímicas e implicações fisiopatológicas. 

10. Bioquímica do câncer: reprogramação metabólica, efeito Warburg, estresse oxidativo e 

perspectivas translacionais. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Harvey, R. A.; Ferrier, D. R. Bioquímica Ilustrada. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2024. 



2. Nelson, D. L.; Cox, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2022. 

3. Smith, C.; Marks, A. D.; Lieberman, M. Bioquímica Médica Básica de Marks: uma abordagem 

clínica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Scientific Reports (Editora: Nature Portfolio - Springer Nature; Acesso Aberto / Open Access) 

2. Cancers (Editora: MDPI; Indexado no Web of Science, Scopus e PubMed) 

3. Biomedicines (Editora: MDPI; Indexado no PubMed, Scopus e Web of Science) 

4. Journal of Cellular and Molecular Medicine (Editora: Wiley; Indexado no Web of Science, 

PubMed e Scopus) 

 

3 – DEPARTAMENTO: BIOLOGIA MOLECULAR 

DISCIPLINA/CONJUNTO DE DISCIPLINAS BIOLOGIA MOLECULAR APLICADA AO TRANSPLANTE 

RENAL  

PROGRAMA: 

1. Bases fisiológicas e moleculares da morte encefálica e seus impactos na viabilidade do enxerto 

renal  

2. Mecanismos fisiológicos e moleculares da lesão de isquemia-reperfusão no transplante renal  

3. Inflamação estéril e ativação da imunidade inata no transplante renal  

4. Inflamassoma e mecanismos moleculares da resposta inflamatória no transplante renal  

5. Estratégias terapêuticas para modulação da resposta inflamatória e proteção do enxerto renal  

6. Biomarcadores moleculares na avaliação da qualidade e da viabilidade do enxerto renal  

7. Bases moleculares da função retardada do enxerto (Delayed Graft Function - DGF)  

8. Mecanismos moleculares da preservação e do recondicionamento do enxerto renal  

9. Modelos experimentais aplicados à medicina translacional em transplante renal  

10. Medicina translacional no transplante renal: da investigação molecular ao desenvolvimento de 

estratégias terapêuticas  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Pratschke J, et al. Accelerated rejection of renal allografts from brain-dead donors. Ann Surg. 

2000.  

2. de Vries DK, et al. Donor brain death predisposes human kidney grafts to a proinflammatory 

reaction after transplantation. Am J Transplant. 2011.  

3. Zitur LJ, et al. Brain death enhances activation of the innate immune system and leads to reduced 

renal metabolic gene expression. Transplantation. 2019.  

4. Schnuelle P, et al. Donor organ intervention before kidney transplantation. Am J Transplant. 

2019.  



5. Zhao H, et al. Ischemia-reperfusion injury reduces long-term renal graft survival: mechanism and 

beyond. EBioMedicine. 2018.  

6. Lasorsa F, et al. Ischemia-reperfusion injury in kidney transplantation: mechanisms and potential 

therapeutic targets. Int J Mol Sci. 2024.  

7. Dugbartey GJ. Cellular and molecular mechanisms of cell damage and cell death in ischemia-

reperfusion injury in organ transplantation. Mol Biol Rep. 2024.  

8. Sanz AB, et al. Regulated cell death pathways in kidney disease. Nat Rev Nephrol. 2023.  

9. Land WG, et al. Transplantation and damage-associated molecular patterns (DAMPs). Am J 

Transplant. 2016.  

10. Gong T, et al. DAMP-sensing receptors in sterile inflammation and inflammatory diseases. Nat 

Rev Immunol. 2020.  

11. Braza F, et al. Role of TLRs and DAMPs in allograft inflammation and transplant outcomes. Nat 

Rev Nephrol. 2016.  

12. Florim GMS, et al. Activation of HMGB1-TLR4 pathway and inflammasome contribute to 

enhanced inflammatory response in extended criteria and kidneys with KDPI≥85%. 

Transplantation. 2020.  

13. Swanson KV, et al. The NLRP3 inflammasome: molecular activation and regulation to 

therapeutics. Nat Rev Immunol. 2019.  

14. Granata S, et al. Inflammasome pathway in kidney transplantation. Front Med. 2023.  

15. Su X, et al. NLRP3 inflammasome: a potential therapeutic target to minimize renal 

ischemia/reperfusion injury during transplantation. Transpl Immunol. 2022.  

16. Anders HJ. Of inflammasomes and alarmins: IL-1β and IL-1a in kidney disease. J Am Soc Nephrol. 

2016.  

17. Coll RC, et al. A small-molecule inhibitor of the NLRP3 inflammasome for the treatment of 

inflammatory diseases. Nat Med. 2015.  

18. Corcoran SE, et al. Pharmacological inhibition of the NLRP3 inflammasome with MCC950. 

Pharmacol Rev. 2021.  

19. Bogdanova D, et al. Targeting interleukin-1 signaling for renoprotection. Front Immunol. 2025.  

20. Gonçalves NDN, et al. Targeting kidney inflammation after brain death and cold storage: 

investigating the potential of an NLRP3 inflammasome inhibitor (MCC950) for preconditioning 

donor kidneys. Transplantation. 2025.  

21. Florim GMS, et al. Activation of HMGB1-TLR4 pathway and inflammasome contribute to 

enhanced inflammatory response in extended criteria and kidneys with KDPI ≥85%. 

Transplantation. 2020.  

22. Gonçalves NN, et al. Distinct global DNA methylation and NF-KB expression profile of 

preimplantation biopsies from ideal and non-ideal kidneys. J Nephrol. 2022.  

23. Heylen L, et al. Ischemia-induced DNA hypermethylation during kidney transplant predicts 

chronic allograft injury. J Am Soc Nephrol. 2018.  



24. Lantinga VA, et al. Biomarkers in ex vivo kidney perfusion: a shift toward omics diagnostics. 

Transplantation. 2026.  

25. de Sandes-Freitas TV, et al. Exploring the causes of the high incidence of delayed graft function 

after kidney transplantation in Brazil. Transpl Int. 2021.  

26. Guerrieri D, et al. Gene expression profile in delayed graft function. Mediators Inflamm. 2014.  

27. Lentine KL, et al. OPTN/SRTR Annual Data Report: Kidney. Am J Transplant. 2023.  

28. Querard AH, et al. Expanded criteria donor versus standard criteria donor kidney transplantation: 

systematic review and meta-analysis. Transpl Int. 2016.  

29. Moers C, et al. Machine perfusion or cold storage in deceased-donor kidney transplantation. N 

Engl J Med. 2009.  

30. Husen P, et al. Oxygenated end-hypothermic machine perfusion in expanded criteria donor 

kidney transplant. JAMA Surg. 2021. 

31. Hosgood SA, et al. Normothermic machine perfusion versus static cold storage. Nat Med. 2023. 

32. Franchin B, et al. Normothermic kidney perfusion: current status and future perspectives. Kidney 

Int Rep. 2025. 

33. van Leeuwen LL, et al. Targeted delivery using machine perfusion reduces fibrogenesis in an ex 

vivo renal model. Br J Pharmacol. 2024. 

34. Weissenbacher A, et al. Twenty-four-hour normothermic perfusion of discarded human kidneys. 

Am J Transplant. 2019. 

35. Marzochi LL, et al. In situ perfusion with MCC950 modulates the pyroptosis-related axis and 

DAMP-TLR4 signaling. Eur J Pharmacol. 2026. 

36. Marzochi LL, et al. IL-1 receptor blockade modulates inflammation during sequential perfusion in 

ex vivo porcine kidneys. Transplantation. 2026 (no prelo). 

37. Reese PP, et al. New solutions to reduce discard of kidneys donated for transplantation. J Am Soc 

Nephrol. 2016. 

38. Land WG, Linkermann A. Regulated cell death and DAMPs as biomarkers and therapeutic targets 

in normothermic perfusion of transplant organs. Front Transplant. 2025. 

39. Schnuelle P, et al. Donor organ intervention before kidney transplantation. Am J Transplant. 

2019. 

40. Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO). Registro Brasileiro de Transplantes. 2025. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. American Journal of Transplantation 

2. Transplantation 

3. Kidney International 

4. Journal of the American Society of Nephrology (JASN) 

5. Clinical Journal of the American Society of Nephrology (CJASN) 

6. Nature Reviews Nephrology 

7. Transplantation Proceedings 



4- DEPARTAMENTO: CARDIOLOGIA E CIRURGIA CARDIOVASCULAR 

DISCIPLINA: CARDIOLOGIA 

PROGRAMA: 

1. Cardiologia – Medicina Baseada em Evidências 

2. Estratificação de Risco e Escores Prognósticos em Cardiologia 

3. O Impacto da Pesquisa Clínica na Prática Cardiológica 

4. Biomarcadores em Cardiologia 

5. Controle Glicêmico, Diabetes Mellitus e Doenças Cardiovasculares 

6. Dislipidemias e Doenças Cardiovasculares 

7. Obesidade e Doenças Cardiovasculares 

8. Síndrome Coronária Crônica 

9. Cardiomiopatia Chagásica: Estratificação de Risco e Desfechos Clínicos 

10. Manejo Terapêutico da Insuficiência Cardíaca Crônica 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Blumenthal RS, et al. 2026 ACC/AHA/AACVPR/ABC/ACPM/ADA/AGS/APhA/ASPC/NLA/PCNA 

Guideline on the Management of Dyslipidemia: A Report of the American College of 

Cardiology/American Heart Association Joint Committee on Clinical Practice Guidelines. J Am Coll 

Cardiol. 2026 May 19;87(19):2624-2757. doi: 10.1016/j.jacc.2025.11.016. Epub 2026 Mar 13. 

PMID: 41824590. 

2. Ndumele CE, et al. 2026 AHA/ACC/ADA/ASN Guideline for the Prevention, Detection, Evaluation, 

and Management of Cardiovascular-Kidney-Metabolic Syndrome: A Report of the American 

College of Cardiology/American Heart Association Joint Committee on Clinical Practice 

Guidelines. J Am Coll Cardiol. 2026 Jun 9;87(22S):e1889-e2007. doi: 10.1016/j.jacc.2026.03.056. 

PMID: 42265997; PMCID: PMC13399222. 

3. Kittleson MM, et al. Management of Heart Failure With Preserved Ejection Fraction: 2026 ACC 

Expert Consensus Decision Pathway: A Report of the American College of Cardiology Solution Set 

Oversight Committee. J Am Coll Cardiol. 2026 Jul 23:S0735-1097(26)06875-0. doi: 

10.1016/j.jacc.2026.06.018. Epub ahead of print. PMID: 42494134. 

4. Walsh MN, et al. AHA/ACC/ESC/WHF Expert Consensus Document: Second Universal Definition of 

Heart Failure (2026). J Am Coll Cardiol. 2026 Jun 29:S0735-1097(26)06703-3. doi: 

10.1016/j.jacc.2026.05.036. Epub ahead of print. PMID: 42370864. 

5. Mach F et al. 2025 Focused Update of the 2019 ESC/EAS Guidelines for the management of 

dyslipidaemias. Eur Heart J. 2025 Nov 7;46(42):4359-4378. doi: 10.1093/eurheartj/ehaf190. 

Erratum in: Eur Heart J. 2026 Feb 11;47(6):697. doi: 10.1093/eurheartj/ehaf1036. PMID: 

40878289. 

6. Rached FH, et al. Brazilian Guideline on Dyslipidemias and Prevention of Atherosclerosis 2025. 

Arq Bras Cardiol. 2025 Dec 1;122(9):e20250640. Portuguese, English. doi: 

10.36660/abc.20250640. PMID: 41379178; PMCID: PMC12674852. 

7. Saraiva JFK, et al. 2025 Brazilian Evidence-based Guideline on the Management of Obesity and 

Prevention of Cardiovascular Disease and Obesity-Associated Complications: A Position 



Statement by Five Medical Societies. Arq Bras Cardiol. 2025 Dec 1;122(9):e20250621. 

Portuguese, English. doi: 10.36660/abc.20250621. PMID: 41379177; PMCID: PMC13148858. 

8. Vrints C, et al. 2024 ESC Guidelines for the management of chronic coronary syndromes. Eur 

Heart J. 2024 Sep 29;45(36):3415-3537. doi: 10.1093/eurheartj/ehae177. Erratum in: Eur Heart J. 

2025 Apr 22;46(16):1565. doi: 10.1093/eurheartj/ehaf079. PMID: 39210710. 

9. McEvoy JW, et al. 2024 ESC Guidelines for the management of elevated blood pressure and 

hypertension. Eur Heart J. 2024 Oct 7;45(38):3912-4018. doi: 10.1093/eurheartj/ehae178. 

Erratum in: Eur Heart J. 2025 Apr 7;46(14):1300. doi: 10.1093/eurheartj/ehaf031. Erratum in: Eur 

Heart J. 2025 Dec 1;46(45):4949. doi: 10.1093/eurheartj/ehaf659. PMID: 39210715. 

10. Byrne RA, et al. 2023 ESC Guidelines for the management of acute coronary syndromes. Eur 

Heart J. 2023 Oct 12;44(38):3720-3826. doi: 10.1093/eurheartj/ehad191. Erratum in: Eur Heart J. 

2024 Apr 1;45(13):1145. doi: 10.1093/eurheartj/ehad870. PMID: 37622654. 

11. Arbelo E, et al. 2023 ESC Guidelines for the management of cardiomyopathies. Eur Heart J. 2023 

Oct 1;44(37):3503-3626. doi: 10.1093/eurheartj/ehad194. PMID: 37622657. 

12. Marin-Neto JA, et al. SBC Guideline on the Diagnosis and Treatment of Patients with 

Cardiomyopathy of Chagas Disease 2023. Arq Bras Cardiol. 2023 Jun 26;120(6):e20230269. 

English, Portuguese. doi: 10.36660/abc.20230269. PMID: 37377258; PMCID: PMC10344417. 

13. Jatene, Ieda B.; Ferreira, João Fernando M.; Drager, Luciano F.; et al. Tratado de cardiologia 

SOCESP. 5. ed. Barueri: Manole, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 978655765182. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978655765182/. Acesso em: 07 ago. 

2026. 

14. Marx N, et al. 2023 ESC Guidelines for the management of cardiovascular disease in patients with 

diabetes. Eur Heart J. 2023 Oct 14;44(39):4043-4140. doi: 10.1093/eurheartj/ehad192. Erratum 

in: Eur Heart J. 2023 Dec 21;44(48):5060. doi: 10.1093/eurheartj/ehad774. Erratum in: Eur Heart 

J. 2024 Feb 16;45(7):518. doi: 10.1093/eurheartj/ehad857. PMID: 37622663. 

15. Arnett DK, et al. 2019 ACC/AHA Guideline on the Primary Prevention of Cardiovascular Disease: A 

Report of the American College of Cardiology/American Heart Association Task Force on Clinical 

Practice Guidelines. J Am Coll Cardiol. 2019 Sep 10;74(10):e177-e232. doi: 

10.1016/j.jacc.2019.03.010. Epub 2019 Mar 17. Erratum in: J Am Coll Cardiol. 2019 Sep 

10;74(10):1429-1430. doi: 10.1016/j.jacc.2019.07.011. Erratum in: J Am Coll Cardiol. 2020 Feb 

25;75(7):840. doi: 10.1016/j.jacc.2019.12.016. PMID: 30894318; PMCID: PMC7685565. 

16. Rothman, Kenneth; Greenland, Sander; Lash, Timothy. Epidemiologia moderna. 3. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2011. E-book. p.Cover. ISBN 9788536325880. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536325880/. Acesso em: 07 ago. 

2026. 

17. Braunwald Tratado de Doenças Cardiovasculares. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2022. 2 v. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. ▪ New England Journal of Medicine (NEJM) 

2. ▪ The Lancet 

3. ▪ European Heart Journal (EHJ) 

4. ▪ Journal of the American College of Cardiology (JACC) 

5. ▪ Circulation 

6. ▪ Journal of the American Medical Association (JAMA) 



7. ▪ British Medical Journal (BMJ) 

8. ▪ JAMA Cardiology 

9. ▪ European Journal of Heart Failure 

10. ▪ Atherosclerosis 

11. ▪ Arquivos Brasileiros de Cardiologia 

12. ▪ Cochrane Database of Systematic Reviews 

13. ▪ Journal of Clinical Epidemiology 

14. ▪ Statistics in Medicine 

15. ▪ BMJ Evidence-Based Medicine 

 

5 – DEPARTAMENTO: DOENÇAS DERMATOLÓGICAS, INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

DISCIPLINA: DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

PROGRAMA 

1. Dengue grave: mecanismos fisiopatogênicos, disfunção endotelial e determinantes da evolução 

clínica 

2. Diagnóstico da dengue: integração entre apresentação clínica, epidemiologia e métodos 

laboratoriais 

3. Chikungunya: espectro clínico, mecanismos de persistência 

4. Febre amarela: patogênese, manifestações clínicas, diagnóstico e estratégias de prevenção 

5. Tuberculose ativa: avanços e desafios no diagnóstico microbiológico, molecular e clínico-

radiológico 

6. Tratamento da tuberculose: fundamentos terapêuticos, monitoramento e manejo de eventos 

adversos 

7. Infecção pelo HIV: história natural, imunopatogênese e manifestações clínicas ao longo da 

evolução da doença 

8. Terapia antirretroviral e resistência do HIV: princípios, estratégias terapêuticas e interpretação da 

falha virológica 

9. Micoses sistêmicas em pacientes imunocomprometidos: abordagem clínica, diagnóstica e 

terapêutica da criptococose e da histoplasmose 

10. Febre maculosa: aspectos ecoepidemiológicos, reconhecimento clínico precoce e desafios no 

diagnóstico e tratamento 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BLASER, M. J.; COHEN, J. I.; HOLLAND, S. M. (eds.). Mandell, Douglas, and Bennett's Principles and 

Practice of Infectious Diseases. 10. ed. Philadelphia: Elsevier, 2025. 

2. LONGO, D. L. et al. (eds.). Harrison's Principles of Internal Medicine. 22. ed. New York: McGraw 

Hill, 2025. 

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Guia de Vigilância em 

Saúde. 6. ed. rev. Brasília: Ministério da Saúde, 2024. 3 v. 



4. WORLD HEALTH ORGANIZATION. WHO guidelines for clinical management of arboviral diseases: 

dengue, chikungunya, Zika and yellow fever. Geneva: World Health Organization, 2025. 

5. WORLD HEALTH ORGANIZATION. Consolidated guidelines on HIV prevention, testing, treatment, 

service delivery and monitoring: recommendations for a public health approach. Geneva: World 

Health Organization, 2021. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. PLoS Neglected Tropical Diseases 

2. Clinical Infectious Diseases 

3. Emerging Infectious Diseases 

4. Journal of Clinical Virology 

5. Journal of Medical Virology 

 

6 - DEPARTAMENTO: DOENÇAS DERMATOLÓGICAS, INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA COM ÊNFASE EM UMA SÓ SAÚDE 

PROGRAMA: 

1. Doenças por bactérias Gram-negativas de transmissão hídrica e alimentar 

2. Doenças por bactérias Gram-positivas de transmissão hídrica e alimentar 

3. Protozooses de transmissão hídrica e alimentar 

4. Helmintoses de transmissão hídrica e alimentar 

5. Viroses de transmissão hídrica e alimentar 

6. Transmissão da resistência antimicrobiana por animais de produção 

7. Transmissão da resistência antimicrobiana por vegetais 

8. Helmintoses causadas pela falta de acesso ao saneamento básico que não as de transmissão 

hídrica e alimentar 

9. Doenças bacterianas zoonóticas e ambientais sob a perspectiva de Uma Só Saúde 

10. Vigilância epidemiológica integrada e genômica em Uma Só Saúde 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. BROOKS, Geo F.; CARROLL, Karen C.; BUTEL, Janet S.; MORSE, Stephen A.; MIETZNER, Timothy A. 

Microbiologia Médica de Jawetz, Melnick & Adelberg. 26. ed. Porto Alegre: AMGH Editora LTDA, 

2014. 

2. GOERING, Richard; DOCKRELL, Hazel; ZUCKERMAN, Mark; CHIODINI, Peter. Mims Microbiologia 

Médica e Imunologia. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2020. 

3. MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia Médica. 9. ed. Rio de 

Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2023. 



4. COURA, José R. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2013. 

5. NEVES, David P.; DE MELO, Alan L.; LINARDI, Pedro M.; VITOR, Ricardo W. A. Parasitologia 

Humana. 14. ed. São Paulo: Atheneu, 2022. 

6. REY, Luís. Parasitologia. 4. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2008. 

7. FERREIRA, Marcelo U. Parasitologia contemporânea. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2021. 

8. GRIFFIN, Daniel; GWADZ, Robert; HOTEZ, Peter; KNIRSCH, Charles. Despommier's Parasitic 

Diseases. 8. ed. Nova York: Parasites Without Borders, 2025. 

9. Atlas, Ronald M.; Maloy, Stanley. One Health: People, Animals, and the Environment. 

Washington: ASM Press, 2014. 

10. PANIGRAHI, Sucharita; PATTNAIK, Matrujyoti; PRADHAN, Rachita; PARAI, Debaprasad; GHOSAL, 

Shishirendu; VELAYUDHAN, Anoop; PRASAD, Punit; PANDA, Adyasha; BHATTACHARYA, Debdutta; 
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SØRENSEN, Martine C. H.; INGMER, Hanne. A broader perspective on antimicrobial resistance in 
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PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. npj Antimicrobials and Resistance 

2. Acta Tropica 

3. PLOS Neglected Tropical Diseases 

4. Pathogens 

5. Frontiers in Cellular and Infection Microbiology 

6. JAC-Antimicrobial Resistance 

7. One Health 

 

7 - DEPARTAMENTO: DOENÇAS DERMATOLÓGICAS, INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

CONJUNTO DE DISCIPLINAS: MICROBIOLOGIA E BIOLOGIA E DINÂMICA DE DOENÇAS INFECTO-

PARASITÁRIAS (ÊNFASE EM BACTERIOLOGIA MÉDICA) 

PROGRAMA:  

1. Staphylococcus aureus e Staphylococcus coagulase-negativos: patogenicidade e impacto da 

resistência aos antimicrobianos no desfecho das infecções. 



2. Gênero Streptococcus: patogenicidade, importância clínica e prevenção das infecções. 

3. Listeria monocytogenes: patogenicidade, diagnóstico microbiológico e prevenção de infecções. 

4. Escherichia coli: patogenicidade nas infecções do trato gastrointestinal. 

5. Escherichia coli: patogenicidade e impacto da resistência aos antimicrobianos nas infecções 

extraintestinais. 

6. Neisseria meningitidis e Neisseria gonorrhoeae: patogenicidade, epidemiologia atual, e impacto 

da resistência aos antimicrobianos no tratamento das infecções. 

7. Patógenos bacterianos do grupo ESKAPE: epidemiologia atual, impacto clínico e mecanismos 

relevantes de resistência aos antimicrobianos. 

8. Bactérias anaeróbias: papel na microbiota normal e nas infecções invasivas. 

9. Mycobacterium tuberculosis, Mycobacterium leprae e micobactérias não tuberculosas: 

patogenicidade, importância clínica e impacto da resistência aos antimicrobianos no tratamento 

das infecções. 

10. Aplicação e importância dos métodos baseados em biologia molecular para o diagnóstico das 

infecções bacterianas em humanos. 
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ELIAS JUNIOR, Waldir Pereira (eds). Microbiologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2024. 

2. MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiología médica. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. 

3. RIEDEL, Stefan; MORSE, Stephen A.; MIETZNER, Timothy A.; MILLER, Steve. Microbiologia médica 

de Jawetz, Melnick & Adelberg. 28. ed. Porto Alegre: Artmed/McGraw Hill, 2022. 

4. TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2017. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Antimicrobial Agents Chemotherapy 

2. Clinical Microbiology Reviews 

3. Diagnostic Microbiology and Infectious Diseases 

4. Emerging Infectious Diseases 

5. Journal of Clinical Microbiology 

6. Journal of Global Antimicrobial Resistance 

7. Microbial Pathogenesis 

8. Nature Microbiology 

 

 



8. DEPARTAMENTO DE DOENÇAS DERMATOLÓGICAS, INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

DISCIPLINA: EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR 

 

PROGRAMA  

1. Contribuição de métodos sorológicos e moleculares no diagnóstico laboratorial da toxoplasmose 

humana 

2. Epidemiologia molecular e dinâmica de transmissão de Toxoplasma gondii 

3. Toxoplasmose: abordagem no contexto de Uma Só Saúde (One Health) 

4. Redes de pesquisa e órgãos governamentais: a participação acadêmica na construção de políticas 

públicas 

5. Toxoplasmose congênita e fetal 

6. Infecção por Toxoplasma gondii e transplante de órgãos 

7. Impacto da variabilidade genética de Toxoplasma gondii na gravidade clínica 

8. Biópsia líquida aplicada ao diagnóstico laboratorial de toxoplasmose 

9. Isolamento e caracterização molecular de Toxoplasma gondii 

10. Toxoplasma gondii e toxoplasmose: o sucesso de um parasita 
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https://www.waterpathogens.org/book/toxoplasma-gondii
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC12390377/
https://www.eurosurveillance.org/content/10.2807/1560-7917.ES.2025.30.34.2500069
https://www.eurosurveillance.org/content/10.2807/1560-7917.ES.2025.30.34.2500069
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1. Brazilian Journal of Infectious Diseases 

2. Diagnostic Microbiology and Infectious Disease 
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4. International Journal of Infectious Diseases 

5. Tropical Medicine and Infectious Disease 
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9-  DEPARTAMENTO: ENFERMAGEM ESPECIALIZADA  

DISCIPLINA: SAÚDE DA MULHER 

PROGRAMA 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0034528823000206
https://link.springer.com/10.1186/s42522-026-00216-5
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1. Evolução das políticas públicas no contexto da saúde da mulher  

2. Epidemiologia e Estratégias Baseadas em Evidências para Rastreamento e Prevenção do Câncer 

do Colo do Útero  

3. Hemorragia Pós-Parto (HPP): Manejo Clínico na Prevenção do Near Miss Materno  

4. Impacto das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) na Saúde Reprodutiva e Fetal: 

Prevenção, Diagnóstico e Manejo Clínico  

5. Direitos Sexuais e Reprodutivos: Bioética, Aconselhamento e Autonomia no Planejamento 

Familiar  

6. Assistência de enfermagem ao pré-natal de risco habitual  

7. Determinantes Sociais da Mortalidade Materna e Estratégias para o Alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS)  

8. Assistência de Enfermagem no Puerpério na Atenção Primária à Saúde: impacto na redução da 

Morbimortalidade Materno-Infantil  

9. Métodos Não Farmacológicos para o Alívio da Dor no Trabalho de Parto: prática baseada em 

evidências  

10. Assistências de enfermagem as síndromes hipertensivas  
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2. Revista Latino-Americana de Enfermagem — ISSN: 1518-8345  

3. Cogitare Enfermagem — ISSN: 2176-9133  
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5. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia — ISSN: 1806-9339  

 

10-  DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM ESPECIALIZADA 

DISCIPLINA/CONJUNTO DE DISCIPLINAS: ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL E PSIQUIATRIA 
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PROGRAMA: 

1. Vulnerabilidades ao adoecimento psíquico na vida adulta: implicações para o cuidado de 

enfermagem. 

2. Promoção da saúde mental positiva em adolescentes: desafios e possibilidades para a 

enfermagem. 

3. Promoção da saúde mental positiva no envelhecimento: contribuições da enfermagem. 

4. Psicoeducação como intervenção de enfermagem na promoção da saúde mental positiva. 

5. Autoeficácia como recurso promotor da saúde mental: contribuições para a prática de 

enfermagem. 

6. Relação terapêutica como tecnologia do cuidado em enfermagem em saúde mental. 

7. Promoção da saúde mental positiva no processo de enfermagem: diagnósticos, intervenções e 

resultados. 

8. Saúde mental dos estudantes universitários: vulnerabilidades, fatores protetores e intervenções 

de enfermagem. 

9. Saúde mental dos profissionais de enfermagem: prevenção, promoção e estratégias de cuidado. 

10. Promoção da saúde mental positiva na Rede de Atenção Psicossocial: perspectivas para a 

enfermagem. 
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DISCIPLINA/CONJUNTO DE DISCIPLINAS: BASES E INSTRUMENTOS DO GERENCIAMENTO, 

GERENCIAMENTO EM ENFERMAGEM E GESTÃO DOS SERVIÇOS EM ENFERMAGEM 

PROGRAMA: 

1. Avaliação em serviços de Enfermagem e de Saúde 



2. Indicadores de qualidade e segurança: aplicabilidade e subsídio para a tomada de decisão em 

serviços de Enfermagem e de saúde 

3. Qualidade e segurança em serviços de Enfermagem e de Saúde: Aspectos históricos e 

documentos norteadores 

4. Liderança como competência gerencial em Enfermagem 

5. Aplicação do conceito de custos e métodos de custeios em saúde e em enfermagem 

6. O dimensionamento da força de trabalho em saúde e em Enfermagem no sistema de saúde 

brasileiro 

7. Metodologias inovadoras na educação em enfermagem 

8. Gerenciamento de recursos humanos em enfermagem e a saúde do trabalhador 

9. Interface entre o processo de treinamento, desenvolvimento e educação e o processo de 

avaliação de desempenho profissional 

10. Gerenciamento de custos em saúde e em enfermagem 
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4. BORK AMT. Enfermagem de excelência: da visão à ação. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2011. 

5. Gestão em enfermagem e saúde / Organizadores José Luís Guedes dos Santos, Gabriela 

Marcellino de Melo Lanzoni, Alacoque Lorenzini Erdmann. Ponta Grossa – PR: Atena, 2023. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Revista Latino-Americana de Enfermagem 

2. Texto & Contexto - Enfermagem 

3. Acta Paulista de Enfermagem 

4. Revista da Escola de Enfermagem da USP 

 

12. DEPARTAMENTO: EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE COLETIVA 

DISCIPLINA: BIOESTATÍSTICA APLICADA À SAÚDE 

PROGRAMA: 

1. Conceitos Básicos em estatística na área da saúde; 

2. Medidas de centralidade e estatística descritiva; 

3. Medidas de dispersão e estatística descritiva; 



4. Conceito de teste de hipóteses e estatística inferencial; 

5. Testes paramétricos para análise de dados em estudos na área da saúde; 

6. Testes não paramétricos para análise de dados em estudos na área da saúde; 

7. Aplicações dos testes de associação de Qui-Quadrado e seus tipos; 

8. Estudo de fatores de risco e análise de odds ratio; 

9. Análises de Correlação; 

10. Aspectos referentes aos testes diagnósticos na prática clínica; 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005. 

2. SOARES, E. B. Bioestatística descomplicada. Curitiba: Artes e textos, 2011. 

3. VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 6. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2021. 

4. BLAIR, R. C. Bioestatística para ciências da saúde. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 

5. BUSSAB, W. O. Estatística básica. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2024. 

6. SPIEGEL, M. R. Teoria e problemas de probabilidade e estatística. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 

2008. 

7. VIEIRA, S. Elementos de estatística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

8. VIEIRA, S. Metodologia científica para área da saúde. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2015. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Revista de Saúde Pública 

2. Cadernos de Saúde Pública 

3. Ciência & Saúde Coletiva 

4. Transactions of the Royal Society of Tropical Medicine and Hygiene 

5. Parasite Immunology 

6. Tuberculosis 

7. Current Issues In Molecular Biology 

8.  

13 - DEPARTAMENTO: EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE COLETIVA 

DISCIPLINA: SAÚDE COLETIVA/VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

PROGRAMA 

1- Vigilância em Saúde: bases legais, organização, atribuições e financiamento. 

2- Vigilância epidemiológica: conceitos, fluxos e sistemas nacionais de informação em saúde (SINAN, 

SIM, Sinasc, e-SUS APS). 



3- Transições demográfica e epidemiológica frente à tripla carga de doenças: desafios para a vigilância 

de condições crônicas no SUS. 

4- Emergências em saúde pública: vigilância, resposta a crises e resiliência do SUS pós-pandemia de 

COVID-19. 

5- Modelos de proteção social, seguridade e vigilância em saúde: a desmercantilização do direito à 

saúde. 

6- Vigilância em Saúde do Trabalhador frente às novas morfologias do trabalho: precarização, 

invisibilidade epidemiológica e os desafios da notificação compulsória. 

7- Vigilância em saúde e a agenda 2030: contribuições dos ODS para o monitoramento de indicadores, a 

equidade e as políticas públicas baseadas em evidências. 

8- Saúde digital e inteligência epidemiológica: sistemas de informação, interoperabilidade, uso de dados 

secundários e vigilância baseada em evidências. 

9- Determinantes sociais, iniquidades e populações vulnerabilizadas: abordagens da vigilância em saúde 

para a equidade. 

10- Vigilância em Saúde na Atenção Primária: territorialização, adscrição, intersetorialidade e a práxis da 

vigilância popular. 
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PERIÓDICOS INDEXADOS: 

1. Epidemiologia e Serviços de Saúde (RESS) – ISSN: 1679-4974 

2. Revista de Saúde Pública (RSP) – ISSN: 0034-8910 

3. Cadernos de Saúde Pública (CSP) – ISSN: 0102-311X 

4. Ciência & Saúde Coletiva (CSC) – ISSN: 1413-8123 

5. Revista Brasileira de Epidemiologia (RBE) – ISSN: 1415-790X 

 

14 - DEPARTAMENTO: MEDICINA I 

DISCIPLINA: CLÍNICA MÉDICA 

PROGRAMA: 

1- Doença esteatótica do fígado associada a distúrbios metabólicos 

2- Cirrose 

3- Ascite 

4- Hipertensão portal 

5- Encefalopatia hepática 

6- Hepatite C 

7- Câncer de fígado 

8- Insuficiência hepática aguda 

9- Transplante de fígado 

10- Distúrbios do uso do álcool no fígado 

REFERÊNCIAS: 

Global Consensus Recommendations for Metabolic Dysfunction-Associated Steatotic Liver Disease and 

Steatohepatitis. 

Younossi ZM, et al. Gastroenterology. 2025; PMID: 40222485 

Mansour D, Masson S, Corless L, Douds AC, Shawcross DL, Johnson J, Leithead JA, Heneghan MA, Rahim 

MN, Tripathi D, Ross V, Hammond J, Grapes A, Hollywood C, Botterill G, Bonner E, Donnelly M, 

McPherson S, West R. British Society of Gastroenterology Best Practice Guidance: outpatient 

management of cirrhosis - part 2: decompensated cirrhosis. Frontline Gastroenterol. 2023 Jul 

28;14(6):462–473. doi: 10.1136/flgastro-2023-102431. PMID: 37862447; PMCID: PMC10579554. 



Biggins SW, Angeli P, Garcia-Tsao G, et al. Diagnosis, Evaluation, and Management of Ascites, 

Spontaneous Bacterial Peritonitis and Hepatorenal Syndrome: 2021 Practice Guidance by the American 

Association for the Study of Liver Diseases. Hepatology. 2021;74(2):1014–1048. doi:10.1002/hep.31884 

 

15.  DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA  

CONJUNTO DE DISCIPLINAS: Psicologia Clínica e Comportamental  

PROGRAMA  

1. Análise aplicada do comportamento e saúde 

2. Clínica comportamental 

3. Formulação de caso em análise do comportamento 

4. Dor crônica e Terapia de Aceitação e Compromisso 

5. Terapias Contextuais e clínica comportamental 

6. Supervisão em psicologia clínica e da saúde 

7. Saúde mental de profissionais da saúde (promoção e intervenção clínica) 

8. Análise Aplicada do comportamento e luto 

9. Formação do psicólogo comportamental em psicologia da saúde 

10. Pesquisa em terapias comportamentais e saúde 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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3. Sturmey, P. (2008). Behavioral case formulation and intervention: A functional analytic approach 

(Vol. 89). John Wiley & Sons. 

4. Oshiro, C. K. B., Ferreira, T. A. S. (2021). Terapias contextuais comportamentais: Análise funcional 

e prática clínica. Manole. 

5. Hayes, S. C., Strosahl, K. D., & Wilson, K. G. (2011). Acceptance and commitment therapy: The 

process and practice of mindful change. Guilford Press. 

6. Kohlenberg, R. J., & Tsai, M. (2012). Functional analytic psychotherapy: Creating intense and 

curative therapeutic relationships. Springer Science & Business Media. 

7. Borges, N. B., Cassas, F. A. (2012). Clínica analítico comportamental: aspectos teóricos e práticos. 

Artmed. 

8. Törneke, N. (2025). Using functional analysis in psychotherapy. Guilford Publications. 

9. Baptista, M. N., Lalone, D. T., Miyazaki, M. C. O. S., Baptista, A. S. D. (2025). Psicologia Hospitalar: 

Teoria, Aplicações e casos clínicos. Ed. Guanabara Koogan. 4ª ed. 

10. Namur, L. B., Freire, A. L. L., Fonseca, F. N. (2025). Luto e ciências do comportamento: novas 

perspectivas para atuação e pesquisa. Lucto. 

11. Villatte, M., Villatte, J. L., & Hayes, S. C. (2015). Mastering the clinical conversation: Language as 

intervention. Guilford Publications. 



12. Haydu, V. B., & de Souza, S. R. (2015). Análise do comportamento aplicada a diferentes contextos: 

Avaliação e intervenção nas áreas da saúde clínica educação trabalho e organizações. Eduel. 

13. Luzia, J. C., Filgueiras, G. B., Gallo, A. E., Gamba, J. (2016). Psicologia e análise do comportamento: 

saúde, educação e processos básicos. Eduel. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. The Psychological Record – https://link.springer.com/journal/40732 

2. Estudos de Psicologia (Campinas) – https://www.scielo.br/j/estpsi/ 

3. Paidéia – https://revistas.usp.br/paideia/pt_BR 

4. Acta Comportamentalia – https://actacomportamentalia.cucba.udg.mx/index.php/acom 

5. Journal of Experimental Psychology: Applied – https://www.apa.org/pubs/journals/xap 

6. Health Psychology – https://www.apa.org/pubs/journals/hea 

 

 

16 – DEPARTAMENTO: PSICOLOGIA  

DISCIPLINA/CONJUNTO DE DISCIPLINAS: PSICOLOGIA DA SAÚDE E GESTÃO EM PSICOLOGIA 

HOSPITALAR. 

PROGRAMA  

1. Psicologia da Saúde no Brasil 

2. Psicologia da Saúde e Hospitalar: consolidação na área 

3. Avaliação Psicológica no Contexto Hospitalar 

4. Formação do Psicólogo da Saúde e Hospitalar 

5. Desafios do psicólogo na assistência hospitalar 

6. Plantão Psicológico em Hospital Materno Infantil 

7. Atendimento em vítimas de abuso sexual 

8. Protocolo de luto perinatal: atendimento em plantão psicológico 

9. Comunicação de más notícias 

10. Gestão em Psicologia da Saúde 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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gestão de serviço. Ed. Blucher: São Paulo. 

4. Dattilio, F.M., Shapiro, D.I., Greenaway, D.S. (2025). Estratégias cognitivo-comportamentais de 
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6. Neufeld, C.B., Barletta, J.B. (2023). Ensino, formação e supervisão em psicologia. Uma perspectiva 

baseada em evidências. Ed. Artmed: Porto Alegre. 

PERIÓDICOS INDEXADOS 

1. Psicologia: Reflexão e Crítica – https://www.scielo.br/?ilang=pt_BR 

2. The Psychological Record – https://link.springer.com/journal/40732 

3. Estudos de Psicologia (Campinas) – https://www.scielo.br/j/estpsi/ 

4. Paidéia – https://revistas.usp.br/paideia/pt_BR 

5. Health Psychology – https://www.apa.org/pubs/journals/hea 

6. Psicologia, Ciência e Profissão – https://www.scielo.br/j/pcp/ 
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